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Resultados da Rede de Ensaios 
Cooperativos para a Resistência 
à Brusone da Espiga de Trigo 
(RECORBE), safras 2020 e 20211

Introdução

A brusone, causada pelo fungo Pyricularia oryzae Triticum, é uma das princi-
pais ameaças fitossanitárias que assolam as regiões tritícolas da América do Sul 
(Embrapa, 2019). Nesse sentido, existe um conjunto de medidas recomendadas 
que fazem parte do manejo integrado da brusone, as quais têm por objetivo con-
trolar ou, ao menos, minimizar os efeitos dessa doença no campo. Entretanto, a 
eficiência das mesmas depende muito das condições climáticas pois, caso tais 
condições sejam favoráveis à doença, as possibilidades de manejo e de controle 
da brusone do trigo serão limitadas. Entre estas medidas, o uso de cultivares 
com maior nível de resistência, a semeadura em épocas recomendadas pelo 
zoneamento agrícola, o tratamento com fungicidas na parte aérea para proteção 
de espigas em regiões com histórico de ocorrência da doença, o tratamento 
químico de sementes e a eliminação de hospedeiros alternativos (espécies da 
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família Poaceae) do patógeno são procedimentos que devem ser considerados 
(Pagani et al., 2014; Lau et al., 2020). Como parte do manejo, o emprego de cul-
tivares resistentes é considerado o melhor método de controle da doença, tanto 
pelo aspecto econômico como ambiental (Rocha et al., 2014). 

A execução de uma ampla rede de ensaios no campo, conduzidos de forma pa-
dronizada e instalados em ambientes representativos das condições de cultivo 
comercial, é uma alternativa para a caracterização de cultivares de trigo quanto 
à reação natural a uma doença de ampla ocorrência no país como a brusone 
em espigas. A partir da 11ª Reunião da Comissão Brasileira de Pesquisa de 
Trigo e Triticale (11ª RCBPTT) (Reunião..., 2018), realizada em Cascavel, PR, 
foi proposto o estabelecimento de uma rede de ensaios cooperativos para, 
sob condições de campo, avaliar a reação à brusone de espigas nas cultiva-
res de trigo registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) e indicadas para cultivo no Brasil pela Comissão Brasileira de Pesquisa 
de Trigo e Triticale (CBPTT). Esta iniciativa, aprovada na reunião plenária da 
11ª RCBPTT, vem sendo implantada e conduzida anualmente. Esta rede de 
experimentos que vem avaliando a reação de cultivares de trigo indicadas 
para cultivo no Brasil à brusone recebeu a denominação de “Rede de Ensaios 
Cooperativos para Resistência à Brusone da Espiga de Trigo” (RECORBE), 
sendo coordenada pela Embrapa Trigo.

O objetivo da RECORBE foi avaliar a reação à brusone em espigas de cultiva-
res de trigo indicadas para cultivo no Brasil, nas safras 2020 e 2021.

Por buscar minimizar os efeitos da brusone nas regiões tritícolas, o presente estu-
do tem aderência ao Objetivo Desenvolvimento Sustentável- ODS 2, contribuindo 
para garantia de sistemas sustentáveis de produção de alimentos no implemento 
de práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção.

Material e Métodos

Os ensaios da RECORBE de 2020 e 2021 foram conduzidos no campo de 
acordo com o protocolo previamente discutido em reuniões ordinárias da 
CBPTT, na Subcomissão de Fitopatologia, entre os representantes das insti-
tuições credenciadas junto a esta Subcomissão. O número de cultivares ava-
liadas por ensaio variou de 13 a 16 (Tabela 1), dependendo do ensaio. As se-
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mentes das cultivares foram cedidas pelas empresas obtentoras, preparadas 
na Embrapa Trigo e enviadas para os executores responsáveis. A preparação 
das sementes incluiu o tratamento das mesmas com imidacloprido + tiodicarbe 
(Cropstar, 300 mL/100 kg de sementes) e triadimenol (Baytan, 250 mL/100 kg 
de semente). Além disso, as sementes foram pesadas e acondicionadas 
em pacotes de papel considerando um pacote individual para cada parce-
la. Em cada um dos dois anos de condução dos ensaios da RECORBE que 
este documento trata (2020 e 2021), foram enviadas sementes de trigo das 
cultivares a serem testadas para 10 parceiros da rede. 

Tabela 1. Relação e características das cultivares de trigo utilizadas nos en-
saios da Rede de Ensaios Cooperativos para a Resistência à Brusone da 
Espiga de Trigo (RECORBE), nas safras 2020 e 2021. Embrapa Trigo, 2021.

Obtentor Cultivar Ano de 
Lançamento

Resistência 
à brusone(1)

EMBRAPA

BR 18 – Terena 1986 R(2)

BRS 264 2005 S
BRS 404 2015 MS

BRS Graúna 2016 MR/R

COODETEC CD 116 2006 MR

OR Sementes

ORS 1401 2015 MR
ORS 1403 2016 MR

ORS Destak 2019 MR
ORS Feroz 2020 MR

ORS Guardião 2020 MR
ORS Senna 2020 MR

BIOTRIGO

TBIO Aton 2019 MR
TBIO Audaz 2017 MR/R
TBIO Duque 2019 MR
TBIO Mestre 2012 MR/R
TBIO Sonic 2017 MR/R

TBIO Sossego 2015 MR/R

EPAMIG MGS Brilhante 2005 MS
(1)Reação à brusone da espiga indicada pela empresa obtentora (Reunião..., 2020): R, resistente; MR, 
moderadamente resistente; MS, moderadamente suscetível; S, suscetível; AS, altamente suscetível; SI, sem 
informação;
(2)As reações à brusone são descritas pelos obtentores no momento do registro de cada cultivar junto ao MAPA.
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Os ensaios foram conduzidos em delineamento experimental de blocos ao 
acaso com quatro repetições. O tamanho de cada parcela foi de 5 m², com 
cinco linhas de 5 m e 0,2 m de entrelinhas. A condução das parcelas em 
relação a aspectos como adubação, controle de insetos e plantas daninhas, 
além da escolha dos fungicidas utilizados para controlar doenças foliares 
que se desenvolveram em alguns ensaios, seguiram as orientações descri-
tas na publicação “Informações Técnicas para Trigo e Triticale – Safra 2020” 
(Reunião..., 2020). As aplicações de fungicidas foram realizadas até, no má-
ximo, o estádio vegetativo de emborrachamento das plantas (44 da escala 
de Zadoks; Zadoks et al., 1974).

As variáveis utilizadas para comparar as cultivares foram Área Abaixo da Curva 
de Progresso da Doença (AACPD; Shaner; Finney, 1977), estabelecida a par-
tir dos dados de Incidência de Brusone nas Espigas (IBE), e Rendimento de 
Grãos (RG; kg/ha) (Tabela 2). A avaliação da IBE foi realizada considerando 
um ponto amostral por parcela, constituído por uma linha de cultivo. Este ponto 
amostral contava com, pelo menos, 100 espigas e com bordaduras laterais 
e nas extremidades das parcelas e, de pelo menos, uma linha de 0,5 m, res-
pectivamente. Após a primeira avaliação, a linha amostral foi marcada e as 
avaliações subsequentes foram realizadas sempre no mesmo local, o que 
permitiu acompanhar o progresso da doença ao longo do tempo. No final do 
ciclo da cultura, a determinação do RG foi realizada a partir da colheita mecâ-
nica de grãos de toda a área das parcelas de cada cultivar. Os dados de IBE, 
coletados ao longo do desenvolvimento das plantas, foram utilizados para de-
terminar a AACPD que, juntamente com os dados de RG, foram submetidos 
à análise de variância (ANOVA), análise conjunta de variância dos ensaios 
(ACVE) de cada ano e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott ao ní-
vel de 5% de probabilidade. É importante destacar que o objetivo do cálculo 
da AUDPC, estabelecido por Van der Plank (1963), é ajustar observações 
obtidas em relação ao desenvolvimento da doença ao longo do tempo em 
um único valor.  Os dados de AACPD dos ensaios conduzidos em Ijaci (MG; 
21E2), Lavras (MG; 21E3) e Anadia (AL; 21E4) foram transformados para 
√x+10 antes de serem submetidos à ANOVA e ACVE e ao teste de compara-
ção de médias, entretanto as médias das cultivares apresentadas nas tabelas 
do presente documento representam a magnitude de seus valores originais, 
isto é, sem transformação. Estas transformações foram realizadas em função 
dos testes estatísticos de normalidade, aditividade e homocedasticidade para 
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avaliação da distribuição normal dos dados ter indicado essa necessidade. 
As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do programa Genes, 
versão 1990.2018.71 (Cruz, 2016).

Tabela 2. Caracterização dos ensaios da Rede de Ensaios Cooperativos para 
a Resistência à Brusone da Espiga de Trigo (RECORBE), conduzidos em 
2020 e 2021. Embrapa Trigo, 2021.

Ano Ensaio/
Tabela

Instituição responsável/
Local Variáveis(1) Data da 

semeadura
No de 

cultivares      

2020

20E1/ 
Tabela 3

Embrapa Cerrados/ 
Planaltina, Brasília, DF AACPD, RG 27/02/2020 13

20E2/
Tabela 4

Coopadap/
São Gotardo, MG AACPD, RG 21/03/2020 15

2021

21E1/
Tabela 5

IFMT/
Campo Verde, MT AACPD, RG 08/03/2021 16

21E2/ 
Tabela 6 UFLA/Ijaci, MG AACPD, RG 09/02/2021 16

21E3/ 
Tabela 7 UFLA/Lavras, MG AACPD, RG 10/02/2021 16

21E4/ 
Tabela 8

Embrapa Tabuleiros 
Costeiros/Anadia, AL AACPD 24/06/2021 16

(1)Variáveis submetidas à análise estatística: AACPD, Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença; RG, 
Rendimento de Grãos.
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Tabela 3. Área abaixo da curva de progresso de brusone (AACPD) em espi-
gas, rendimento de grãos (RG) e peso hectolitro (PH) em ensaio com culti-
vares de trigo conduzido no âmbito da Rede de Ensaios Cooperativos para 
a Resistência à Brusone da Espiga de Trigo (RECORBE) na Embrapa 
Cerrados, Brasília (DF), 2020 - 20E1. Embrapa Trigo, 2021.

Cultivar AACPD Cultivar RG (kg/ha)

MSG Brilhante 1594,4 a(1) TBIO Duque 2096,6 a
BRS 404 1592,1 b ORS 1403 1977,1 a
BR 18-Terena 1280,1 b ORS 1401 1841,6 a
BRS 264 1122,2 b TBIO Aton 1503,0 b
ORS Destak 956,1 b TBIO Sossego 1492,7 b
TBIO Audaz 890,3 b TBIO Sonic 1422,0 b
TBIO Sossego 654,7 b CD 116 1101,5 c
TBIO Aton 639,4 b TBIO Audaz 933,7 d
CD 116 625,9 c ORS Destak 773,1 e
TBIO Sonic 523,6 c BR 18-Terena 620,8 e
TBIO Duque 341,3 c BRS 404 59,5 f
ORS 1401 304,4 c MGS Brilhante 42,9 f
ORS 1403 292,4 c BRS 264 19,7 f

Média 832,1 1068,0
CV(%) 13,7 9,9

(1)Médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo de acordo com o teste de Scott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 4. Área abaixo da curva de progresso de brusone (AACPD) em espi-
gas e rendimento de grãos (RG) em ensaio com cultivares de trigo conduzido 
no âmbito da Rede de Ensaios Cooperativos para a Resistência à Brusone da 
Espiga de Trigo (RECORBE) na Coopadap, São Gotardo (MG), 2020 - 20E2. 
Embrapa Trigo, 2021.

Cultivar AACPD Cultivar RG (kg/ha)

BRS 264 849,9 a(1) ORS 1403 3247,3 a
BRS 404 211,4 b CD 116 3206,6 a
BR 18-Terena 190,6 b BRS 404 3185,3 a
BRS Graúna 188,2 b TBIO Sossego 3116,0 a
MSG Brilhante 131,6 b TBIO Aton 3084,7 a
CD 116 42,8 c BR 18 – Terena 2992,7 a
TBIO Sonic 25,9 c TBIO Audaz 2964,7 a
ORS Destak 22,2 c ORS 1401 2946,1 a
ORS 1403 21,1 c ORS Destak 2834,6 a
TBIO Sossego 14,2 c TBIO Sonic 2828,3 a
TBIO Aton 13,8 c TBIO Duque 2819,9 a
TBIO Audaz 13,2 c MGS Brilhante 2623,4 a
TBIO Mestre 10,3 c TBIO Mestre 2353,5 b
ORS 1401 9,8 c BRS Graúna 2099,6 b
TBIO Duque 7,0 c BRS 264 1947,7 b
Média 116,8 2816,7
CV(%) 21,6 14,0

(1)Médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo de acordo com o teste de Scott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 5. Área abaixo da curva de progresso de brusone (AACPD) em es-
pigas, rendimento de grãos (RG) e peso de mil sementes (PMS) em ensaio 
com cultivares de trigo conduzido no âmbito da Rede de Ensaios Cooperati-
vos para a Resistência à Brusone da Espiga de Trigo (RECORBE) no Ins-
tituto Federal do Mato Grosso (IFMT), Campo Verde (MT), 2021 – 21E1. 
Embrapa Trigo, 2021.

Cultivar AACPD Cultivar RG (kg/ha)

BRS 264 655,4 a(1) ORS 1403 3847,5 a
ORS Feroz 633,5 a ORS 1401 3478,5 a
ORS Senna 582,8 a TBIO Sossego 3371,2 a
TBIO Sonic 496,1 a TBIO Mestre 3369,6 a
CD 116 413,0 b ORS Destak 3050,7 a
TBIO Duque 344,8 b TBIO Duque 3041,0 a
TBIO Mestre 341,3 b BR 18-Terena 3020,9 a
BR 18 – Terena 322,9 b ORS Guardião 2965,0 a
TBIO Audaz 309,8 b CD 116 2890,1 a
BRS 404 303,6 b TBIO Aton 2816,3 a
ORS Guardião 256,4 c TBIO Sonic 2740,3 a
ORS 1403 223,1 c ORS Feroz 2683,8 a
ORS 1401 198,8 c BRS 404 2540,1 a
ORS Destak 195,1 c BRS 264 2432,1 a
TBIO Aton 165,4 c TBIO Audaz 2160,6 a
TBIO Sossego 92,8 c ORS Senna 1470,3 b
Média 345,9 2867,4
CV(%) 26,5 13,6

(1)Médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo de acordo com o teste de Scott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade; 
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Tabela 6. Área abaixo da curva de progresso de brusone (AACPD) em espi-
gas e rendimento de grãos (RG) em ensaio com cultivares de trigo conduzido 
no âmbito da Rede de Ensaios Cooperativos para a Resistência à Bruso-
ne da Espiga de Trigo (RECORBE) na Universidade Federal de Lavras 
(UFLA), Ijaci (MG), 2021 - 21E2. Embrapa Trigo, 2021.

Cultivar AACPD Cultivar RG (kg/ha)

BRS 264 406,2 a(1) ORS Guardião 2177,8 a
ORS Senna 157,1 b ORS Feroz 1904,6 a
TBIO Sonic 112,7 b TBIO Sonic 1817,5 a
ORS Guardião 107,2 b TBIO Duque 1773,4 a
BRS 404 102,4 b TBIO Sossego 1707,9 a
BR 18-Terena 98,2 b ORS Destak 1686,1 a
ORS 1401 94,0 b TBIO Audaz 1601,0 a
ORS Feroz 92,0 b BRS 404 1594,5 a
CD 116 77,4 b ORS Senna 1564,5 a
ORS Destak 72,4 b TBIO Mestre 1539,8 a
TBIO Audaz 64,4 b ORS 1401 1537,0 a
TBIO Aton 45,9 c BR 18-Terena 1533,9 a
TBIO Mestre 36,6 c BRS 264 1525,3 a
TBIO Duque 30,3 c TBIO Aton 1521,4 a
TBIO Sossego 27,2 c CD 116 1498,8 a
 ORS 1403 15,2 c ORS 1403 1422,0 a
Média 96,2 1650,4
CV(%) 24,3(2) 13,4

(1)Médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo de acordo com o teste de Scott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade;
(2)CV(%) obtida com os dados originais transformados (raiz de x+10).
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Tabela 7. Área abaixo da curva de progresso de brusone (AACPD) em espi-
gas e rendimento de grãos (RG) em ensaio com cultivares de trigo conduzido 
no âmbito da Rede de Ensaios Cooperativos para a Resistência à Bruso-
ne da Espiga de Trigo (RECORBE) na Universidade Federal de Lavras 
(UFLA), Lavras (MG), 2021 – 21E3. Embrapa Trigo, 2021.

Cultivar AACPD Cultivar RG (kg/ha)

BRS 264 181,1 a(1) BRS 404 2215,4 a
ORS Senna 160,9 a CD 116 2192,5 a
BR 18-Terena 108,6 a BRS 264 2142,9 a
TBIO Sonic 72,3 b ORS Guardião 2131,2 a
TBIO Mestre 71,6 b ORS Feroz 2131,0 a
ORS Guardião 64,9 b BR 18-Terena 2129,4 a
BRS 404 63,1 b ORS Destak 2010,0 a
ORS Feroz 57,8 b ORS Senna 1953,9 a
ORS Destak 57,0 b TBIO Sonic 1950,5 a
TBIO Audaz 48,1 b TBIO Duque 1948,1 a
CD 116 48,1 b TBIO Audaz 1882,0 a
TBIO Sossego 44,5 b TBIO Aton 1756,2 a
TBIO Duque 37,6 b ORS 1403 1703,3 a
ORS 1401 31,5 b ORS 1401 1696,9 a
TBIO Aton 30,6 b TBIO Mestre 1682,5 a
ORS 1403 27,9 b TBIO Sossego 1622,9 a
Média 69,1    1946,8
CV(%) 23,2(2)      15,4

(1)Médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo de acordo com o teste de Scott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade;
(2)CV(%) obtida com os dados originais transformados (raiz de x+10).
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Tabela 8. Área abaixo da curva de progresso de brusone (AACPD) em espi-
gas de trigo em ensaio com cultivares de trigo conduzido no âmbito da Rede 
de Ensaios Cooperativos para a Resistência à Brusone da Espiga de 
Trigo (RECORBE) na Embrapa Tabuleiros Costeiros, Anadia (AL), 2021 – 
21E4. Embrapa Trigo, 2021.

Cultivar AACPD

ORS Senna 875,1 a(1)

BR 18 - Terena 679,1 a

BRS 264 485,1 a

TBIO Sossego 485,1 a

BRS 404 463,1 a

ORS Feroz 452,3 a

ORS Destak 420,6 a

TBIO Aton 420,6 a

CD 116 400,1 a

TBIO Mestre 332,3 b

TBIO Sonic 332,3 b

TBIO Duque 287,6 b

TBIO Audaz 254,1 b

ORS 1403 230,3 b

ORS 1401 215,0 b

ORS  Guardião 215,0 b

Média  409,2

CV(%) 23,9(2)

(1)Médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo de acordo com o teste de Scott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade;
(2)CV(%) obtida com os dados originais transformados (raiz de x+10).
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Resultados

Condução geral dos ensaios e análise dos dados. Especialmente devido 
à baixa ocorrência natural de brusone no campo, um número limitado de en-
saios foi concluído com dados satisfatórios a ponto de serem apresentados 
no presente documento. Nesse sentido, foram considerados dois e quatro 
ensaios conduzidos em 2020 e 2021, respectivamente (Tabela 1). O número 
de avaliações de IBE em cada ensaio variou de três a seis, com intervalo en-
tre avaliações variando de sete a nove dias. No entanto, para determinação 
da variável AACPD, foram consideradas somente as três últimas avaliações, 
condição que permitiu a padronização do conjunto de dados submetidos à 
análise estatística. No ensaio conduzido em Brasília, em 2020 (20E1), as 
cultivares BRS Graúna e TBIO Mestre não se desenvolveram bem, condição 
que impediu a realização de quaisquer avaliações relativas a estas cultiva-
res. No ensaio conduzido em Anadia (21E4), houve dificuldades na colheita 
das parcelas e, por esta razão, decidiu-se apresentar somente os dados de 
AACPD. A ACVE identificou interação entre os fatores “Local do Ensaio” e 
“Cultivar” para as duas variáveis consideradas na análise estatística (AACPD 
e RG). Esta circunstância determinou que a comparação entre médias das 
cultivares fosse realizada somente por “Local de Ensaio”.

Ensaio conduzido em Planaltina, Brasília (DF), em 2020 – 20E1. No en-
saio 20E1, foram avaliadas 13 cultivares quanto à IBE (Tabela 3). A intensi-
dade da ocorrência da doença foi elevada, com AACPD atingindo 1594,4 e 
1592,1 para as cultivares MSG Brilhante e BR 18 – Terena, respectivamente. 
O grupo de cultivares mais resistente à brusone foi formado pelas cultivares 
CD 116, TBIO Sonic, TBIO Duque, ORS 1401 e ORS 1403. O valor médio 
das cultivares para AACPD foi de 832,1. Houve grande variabilidade quanto 
ao RG entre as cultivares, variando entre 19,7 e 2096,6 Kg/ha e o teste es-
tatístico determinou a formação de seis grupos de cultivares (a-f) para esta 
variável. O RG médio de grãos foi de 1068,0 Kg/ha. Os menores rendimentos 
foram observados pelas cultivares BRS 404, MGS Brilhante e BRS 264. 

Ensaio conduzido em São Gotardo (MG), em 2020 – 20E2. As 15 cultiva-
res encaminhadas aos executores dos ensaios da RECORBE de 2020 foram 
avaliadas no 20E2 (Tabela 4). Com base nos valores da AACPD obtidos no 
20E1, é possível afirmar que houve baixa ocorrência de brusone. A média 
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dos valores de AACPD das cultivares avaliadas foi 116,8. O teste estatístico 
determinou a formação de três grupos (a-c) de cultivares de acordo com a 
AACPD, com destaque para o valor desta variável para a cultivar BRS 264, 
isto é, 849,9. O RG médio foi de 2816,7 Kg/ha. A variação de RG foi de 
1947,7 a 3247,3 Kg/ha. As cultivares que obtiveram menores rendimentos 
foram TBIO Mestre, BRS Graúna e BRS 264.

Ensaio conduzido em Campo Verde (MT), em 2021 – 21E1. Dezesseis 
cultivares foram avaliadas quanto à IBE, variável utilizada para determinação 
da AACPD, e ao RG (Tabela 5). Quanto à ocorrência da doença, a média 
da AACPD foi 345,9. A variação de AACPD foi de 92,8 a 655,4 para cultiva-
res TBIO Sossego e BRS 264, respectivamente. O valor médio do RG das 
cultivares foi de 2867,4 kg/ha. O baixo RG obtido pela cultivar ORS Senna 
determinou que esta cultivar fosse diferente das demais em relação a esta 
variável. O RG variou de 1470,3 a 3847,5 kg/ha. O maior RG foi 3847,5 kg/ha 
para a cultivar ORS 1401. 

Ensaio conduzido em Ijaci (MG), em 2021 – 21E2. No 21E2, 16 cultivares 
foram avaliadas quanto à AACPD e ao RG (Tabela 6). Ao analisar os valores 
da AACPD obtidos, pode-se afirmar que a ocorrência de brusone na espiga 
no ensaio 21E2 foi baixa. O teste estatístico separou as 16 cultivares em três 
grupos (a-c) em relação a esta variável. A AACPD média das cultivares foi 
96,2. A cultivar mais suscetível foi a BRS 264, com o valor de 406,2. As cul-
tivares mais resistentes foram TBIO Aton, TBIO Mestre, TBIO Duque, TBIO 
Sossego e ORS 1403. Não houve diferença entre as 16 cultivares avaliadas 
quanto ao RG. O RG médio das cultivares foi 1650,4 kg/ha, com variação de 
1422 a 2177,8 kg/ha. 

Ensaio conduzido em Lavras (MG), em 2021 – 21E3. Foram avaliadas 16 
cultivares (Tabela 7). Comparado como valores observados de AACPD no 
20E1, pode-se afirmar que a intensidade da doença foi baixa e não houve 
grande variação de AACPD. A média de AACPD do ensaio foi 69,1. Os valo-
res de AACPD entre as cultivares se situaram entre 27,9 e 181,1. As cultiva-
res BRS 264, ORS Senna e BR 18 – Terena foram as que se diferenciaram 
das demais quanto à IBE e, em consequência, de AACPD. Assim como no 
ensaio 21E2, no presente ensaio, não houve diferença entre as 16 cultivares 
avaliadas quanto ao RG. O RG médio foi de 1946,8 kg/ha, com valores va-
riando de 1622,9 a 2215,4 kg/ha. 
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Ensaio conduzido em Anadia (AL), em 2021 – 21E4. Os valores de AACPD 
das 16 cultivares avaliadas variaram de 875,1 a 215,0, com média 409,2. 
O teste estatístico determinou a formação de dois grupos de cultivares de 
acordo com os valores de AACPD. As cultivares ORS Guardião e ORS 1401 
apresentaram os menores valores absolutos para esta variável. 

Discussão

As condições desfavoráveis para o desenvolvimento da brusone do trigo no 
Brasil nos anos de 2020 e 2021 produziram reflexos significativos nos valores 
das variáveis dos ensaios da RECORBE. De maneira geral, as médias de 
AACPD nos seis ensaios apresentados foram relativamente baixas. Um as-
pecto que corrobora com esta percepção são os resultados dos ensaios da 
RECORBE conduzidos nos anos 2018 e 2019, em que seis dos oito ensaios 
apresentados por Maciel et al. (2020) tiveram médias de AACPD superior a 
500. No caso do presente documento, somente o ensaio 20E1, conduzido 
em Planaltina, Brasília, DF, atingiu valores de AACPD superiores a 500 
ou, mais especificamente, 832,1. Entretanto, apesar do relativo menor de-
senvolvimento da doença, consideramos que os seis ensaios aqui apresenta-
dos foram conduzidos sob condições em que a infecção do patógeno ocorreu 
de forma relativamente satisfatória para fornecer informações importantes 
sobre a caracterização das cultivares de trigo testadas quanto à reação à 
brusone e ao RG.

Ainda é importante destacar que os resultados obtidos em relação às culti-
vares testadas não foram totalmente condizentes com as reações à brusone 
descritas pelos obtentores no momento do registro de cada cultivar junto ao 
MAPA conforme aparece na Tabela 1.  Um número importante das cultivares 
testadas apresentaram reações de maior suscetibilidade à doença, a ponto 
de não se adequarem à classificação de Moderadamente Resistentes (MR), 
e até, Resistentes (R), descritas pelos seus respectivos obtentores. São vá-
rios aspectos envolvidos nesse contexto, podendo-se, ao menos, ser mencio-
nado o fato de que várias das cultivares testadas nos ensaios já estão sendo 
utilizadas no campo há alguns anos. Esta circunstância pode ter fornecido 
condições propícias para a geração de variantes do patógeno com capacida-
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de de romper a eventual resistência à brusone que estas cultivares possuíam 
por ocasião do seu registro junto ao MAPA. 

A possibilidade de acerto da proposição de que a menor ocorrência de bru-
sone nos ensaios conduzidos em 2020 e 2021 esteja associada a menor 
precipitação ocorrida no período é plausível. De fato, a precipitação foi me-
nor, especialmente em 2021, com médias inferiores às médias históricas dos 
ambientes onde os ensaios foram realizados (INMET, 2021). Nesse sentido, 
decidimos apresentar a precipitação registrada durante o período de condu-
ção dos ensaios em 2020 e 2021 em um local do Brasil Central. Para isso, 
escolhemos os dados registrados em Lavras (MG) (Figura 1). Em 2020 e 
2021, nos meses de março, abril e maio, a menor precipitação do que as mé-
dias históricas, limitou o desenvolvimento da doença, condição que não ficou 
restrita ao município de Lavras (MG), mas que, praticamente, atingiu todas as 
áreas de cultivo com trigo de sequeiro no Brasil Central. A baixa precipitação 
também favoreceu a redução do RG, considerando que as parcelas dos en-
saios não foram submetidas à irrigação. 

Figura 1. Dados de precipitação em Lavras (MG) em meses de condução da cultura 
do trigo de sequeiro. Embrapa Trigo, 2021.
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), Estação meteorológica de Lavras (MG), http://www.inmet.
gov.br/portal/. Acesso em 21/11/2021.
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Quanto à variável AACPD, as cultivares ORS 1403, ORS 1401, TBIO Duque 
e TBIO Sonic se diferenciaram das demais, considerando que foram clas-
sificadas nos grupos de maior resistência à brusone em três (20E1, 21E3 
e 21E4) dos seis ensaios apresentados neste documento. Nesse contexto, 
torna-se necessário fazer a consideração ao fato de que a cultivar TBIO Sonic 
possui um ciclo de cultivo caracterizado como sendo “Super Precoce” (SP; 
Reunião..., 2020), condição que permite especular a ocorrência de algum 
tipo de “escape” das espigas desta cultivar aos momentos mais favoráveis 
para o desenvolvimento da doença. Outro destaque mais específico relativo 
à variável AACPD pode ser atribuído a cultivar TBIO Duque, que foi classifi-
cada nos grupos de maior resistência em cinco dos seis ensaios do âmbito 
deste documento (a exceção foi o ensaio 21E1). Por sua vez, a cultivar ORS 
1403 demonstrou ser a mais resistente dentre as cultivares testadas pois foi 
classificada nos grupos de menor AACPD nos seis ensaios.

Os resultados obtidos em relação ao RG não permitiram que fossem realiza-
das discussões mais profundas sobre esta variável na maioria dos ensaios. 
Em alguns ensaios não houve diferenças significativas entre as cultivares 
(21E2 e 21E3), ou as diferenças foram muito restritas, com reduzido número 
de grupos formados pelo teste estatístico (20E2 e 21E1). Esta situação está 
associada a uma menor pressão de brusone que as plantas foram submeti-
das durante a condução dos ensaios. A exceção a esta condição foi o ensaio 
20E1, no qual a ocorrência de brusone da espiga foi superior aos demais, 
conforme já mencionado anteriormente. Neste ensaio, vale o destaque para 
as cultivares TBIO Duque, ORS 1403 e ORS 1401 que formaram o grupo com 
maior RG. 

O fato dos ensaios 21E1 e 21E4 terem sido conduzidos em Campo Verde 
(MT) e Anadia (AL) confere aos mesmos uma condição peculiar. Estes muni-
cípios não estão localizados em regiões agrícolas caracterizadas como aptas 
para o cultivo de trigo de sequeiro de acordo com o Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático (ZARC), critério que é estabelecido pelo MAPA. Um dos 
aspectos atrelados a esta condição é o fato da CBPTT ainda não indicar 
qualquer cultivar de trigo de sequeiro para a Região Nordeste do Brasil (NE) e 
para Estado do Mato Grosso. Entretanto, observa-se que apesar da falta de in-
formações sobre a performance de cultivares de trigo em vários locais do país, 
o interesse pela cultura, especialmente no NE, tem aumentado. Nesse sentido, 
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várias iniciativas têm sido feitas com objetivo de avaliar a cultura do trigo em 
locais cuja aptidão para o seu cultivo ainda não foi estabelecida. A condução 
dos ensaios 21E1 e 21E4 no âmbito da RECORBE pode ser caracterizada 
como exemplo desse tipo de iniciativa. 

Existem muitas lacunas no conhecimento sobre o desenvolvimento de bru-
sone do trigo no NE. Nesse sentido, pode-se considerar o ensaio 21E4 como 
sendo uma estrutura muito favorável para a observação, registro e análise de 
vários aspectos relativos a esta doença naquela Região. A relação entre bru-
sone do trigo e umidade, precipitação, variabilidade do patógeno, são apenas 
algumas das variáveis que poderiam ser analisadas no ensaio 21E4. No en-
tanto, decidiu-se pela apresentação neste documento dos dados relativos à 
resposta das cultivares de trigo à brusone do trigo, procurando manter, dessa 
forma, o principal escopo de atuação estabelecido para a RECORBE.

Considerações Finais

•	 As informações apresentadas sobre as características de cultivares bra-
sileiras de trigo quanto à reação à brusone da espiga e o RG constituem-
-se em subsídios referenciais para diversos integrantes da cadeia produ-
tiva da cultura, tais como, pesquisadores envolvidos com programas de 
melhoramento genético de trigo, além de produtores e técnicos; 

•	 Embora algumas cultivares tenham se destacado quanto à resistência 
à brusone e RG em um número expressivo de ensaios, o fato dessas 
características diferenciais não ter sido observado em todos os ensaios 
restringe a caracterização definitiva dessas cultivares em relação às duas 
variáveis avaliadas.
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